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,Em excursão pelo Algarve" vi:
sitou esta �id�de> acompanhado

'

pelo dr. Lucio de Azevedo e ou­

Graças a esta iniciativa, tros funcionanes do seu minasterao,
com que plenamente concor- o sr. dr. Adelino Monteiro. ilustre

damos, lerão os nossos hos- ministro do Fomento. Saúd amos

pede, s ensejo para aprecia- ,sua ex." apresentando-lhe o� nos-

.

áti
.. sos cumprin.entos de boas vindas,

rem o ensino pra ICO rmrns-:
trado na Escola, cuja exposi-
ção, de rendas a malheiro é Ç;Al'i(CIOl'lEIRO DO POVO
deveras injêressante, de visi-:
tarem o , Museu' Maruimo,
anecso ã Escola, e unico em'

seu genero, em todo O paiz
e o antigo Museu lapidar In­
fante D, Henrique, onde tam­
bern se eneontram os magni­
ficas quadros do extinto se­

minàrio e da resideacia epis­
copal.
Todos este� atrativos, reu­

nidos aos pelos aspetas cara­
teristicos da possa cidade,
garantem-nos, como certa, \IjIIO�A�!! I"OU�1fI1j111t1 A �'O �
uma demorada visita dos 'ex- .� • � II '" .v....� uu�. W
cursicnistas.

Capitão doão Francisco de
Cá os esperamos e serão 80usa,(' ,

beqwindos.

l��� I � G����f���·
· n� �lbA��E. :

.� .... � .,

Prevendo que alguns. ex­
cursionistas visitem êsta-cida­
de, por ocasião do Congres­
so Regional Algarvio, resol­
veu o sr. Lyster Franco, ace­
dendo ao pedido que nesse

sentido lhe foi feito, organi­
sar uma exposição retrospe­
tiva na Escola Industrial e

Comercial Pedro Nunes, in­
cluindo tambem alguns qua­
dros seus a oleo e a carvão,
representando trechos da
paisag ém regional.

Para esta exposi�ã.o, que
já se encontra devidamente
instalada, obteve o sr. Lyster
Franco a devida autorisação,
por despacho ministerial de
20 do mez passado,

Cónrrariamente �:iO qüe es.ava

anun1"fad'o n,ão se realisou no dia
. I à'·.!IbeJ tura da Expdsicá"o na Praia
da 'Flocha:

'

Devido a:' r;ão éstarem conclui­
da� as in'stalaçõei dos produtos in­
dustriaes, 'il exposição só poude
inaugurar, �e no dia 2.

A secção industrial, acha-se lar·
gamente representada. A' secção
artlstica ccncorreram os seguintes
artistas: J0sé Malhô�, coril duas

pochades, João Vaz, com d.oís
quadros a oleo, Ezequiel Pereira,
com oito manchas e um quadro,
Falcão Trigoso, tambem com va­

rios quadrqs, manchas e carvões
e Lyster Franco, cuja lista expo-

,

,"
�jcional é a segujnte ¡ Ol,eo :,­
Mendigo algar\'io, Cigana e Velho

. algarvio, (cabeças de estudo) Mou­
ras encantadas,-Entrada de lbn­
Ammar em Silves,-Tomada de
Faro,-Afonso III após a tomada
de Faro,-Conquist!l de.Tavira,­
O infante D. ,Henrique em Sa-

•
,

'

.

gres,-;-O infante D. Henrique .ar...
mando cav-aleiro' a G¡I·E.ann¡;!\.�
O incendio e. saque de.f',¡i,o· peles
inglezes. Fusain': PortiinjQiBoa
Vlsta,-Monchique,-Chciup§na \!la
Braz,._· Estombar, -Alfarrobé'ras,
-Estoi_:_Caminho do Rozal...-Tre
cho de João d'Arem,-f:�tombar.
-Tronco' velho,�M onêhiqúe,.Re­
canto da estradaç--Picóta••Cºvão·' "",
do Seice,.iro,-Caldas., Fe Monchi-' '

,

"

que- Trecho do Par�iz,o";'-�pJi- '. •

queime-Alfarrobeira 4� Sanda- I'

'A O" O COSTAde,-Mol]cbiq�t;,-Sobreiras,-Ar,
'

DR
'

F'NS
'

vores,-Faldas da Picóta.s--Daldas :',
.

de Monchique:_Pa�rai�o-'Quéda,
"

i
pe<i}uena,-Tre cho da Mata,�Ile-" "... •

��n�r':;e.Mata�. e Silv�ss MaI'��ns ""'1':7'��u f'�T:��F��""�
sr:

Todos estes trabalhos teem sfdo �.

fnuito_:élm.iradqs�· embora o� qua-
•

. ,

dros de Lyster Franco, fusam, se Iressintam de instalação apropria- �

da
•.� r
��

í·'
I

Não pOSSI) viver sem ti,
.. Sem ti não posso viver;
Vi ver sem ti não é vida,
V'tver sem ti é ... morrer!

Sou �ego, nãB de nasceriça,
Ceguei apenas te vi;
'Quem ama é cego de amores:

Sou cego de amor por li.

Os olhos verdes são falsos;
São falsos e, no entanto,
Tambem S-. �edTo foi falso,
Mas não deixou de 'sep santo.

----�

A'cerca do passamento deste
nosso maJogradot correligionario,
esçreve o nosso presado colega O
,,'A.1undo :

'

A n�ru'ral p'tecipitllção (�om !fue
são feitas as nOlicias dá t\ltima hora
nãl1 BOS permitiu q�e prestassemos
a devida justiça ás grandes qualida­
des morais e de inteligencia que fo·

,ram apanagio' do ilustre capitão de
infautaria dr. João Francisco de Sou·
sa, que em Africa perdbu heroica­
mente a vi.da combatenjo pela hún·
ra da bandeiril republicana e pela
defeza do patrimonio nacional. O ca­

pitão Francisco de Sousa era dotado
de um carater cheio de austeridade,
de energia e das mais poderosas fa­
culdades de trabalho, fazendo á cus­

ta do seu unico esforço uma brilhan­
te �arreira" militar, conquistando
sempre entre os seus camaradas as

mais merecidas simpatias. Já no pos·
to de tenente m�triculou-se na Uni·
versida<.le de Coimbra, onde concluIU
com muito brilho o cUrso de direito .

·Militar brioso, advogado distinto, o

capitão 'Francisco de Sousa, que era

um velho e sincero republicano. mi­
litou sempre no Partido Republic:lDO
Portuguez, ao' qual DO di&trito de

As sufragistas não deixam dor­
mir os Inglezes. Resolveram' re­
novar, 'as peores façanhas das,
petroleiras :, brandindo archotes,
queimam indiferentemente as ca­

sas e o conteúdo dos recetaculos

postaes, e, para variarem, em­

pregam o dinamite, como o Ra­
cholo
Encantadoras creaturas!
Os inglezes não sabem como

hão de "er-se livres de semilhan.
tes furias: multas, cadeia, tra­
balhos forçados, tudo é ineficaz.
, As feministas dizem·se marti­
res e a perseguiçãu aviva·lhes
naturalmente o entusiasmo.
U cronista Clément VaUtel

propõe um meio, simples e piã­
�ico, de acabar com tal malu­
queira.

Beja prestou os mais as::iinalados ser· mlÕrosos amigus de Beja e P(¡ota Del- A Inglaterra possue numero-

viços, promovendo frequ�nles coofe· gada. sas ilhas na Oceania, quasi to-
r�n�ias em que costumava a expõe das desertas. embora de clima
com grande elevação e entusiasmo o Ha pão f, suporta vel. Não servem p,ara na-

programa politico, financeiro e admi- da; mas podem utilis&r-se agora.
nistratívo daquele partido. O sr. ministro do fomento decI a- Promulgue o parlamento in-

Desémpeohando com grande com- rQU á Camara dos Deputados que glez a seguinte lei:
p6tencia e' republicanismo o cargo de se verificára já a 'existencia de sete Artigo 1.0 -A ilha de Rama­
governador civil, de Ponta Delgada no milhões de quilogramas de trigo, pot1ul� fica sendo a residenciá
governo do eminente estaôi�ta sr. dr. devendo, constatar'se a existencia das sufragistas condenadas por
Atonso t;osta, o dr. Franejsco de de mais quantidades importantes manifestações ou atentados.
Sousa gasava naquela ilha da maior desse cereal.

, Artigo 2,o-As sufragistas gO'7
estima e consideração por parte de A Camara acolheu com jubilo, vernarão a dita ilha como enten­

todos, conseguindo ser eleito senador como é natural, a çleclaração go- derem, estabelecendo leis a seu

por uma grande maioria de votos. vernamental, que responde catego-

j'
gosto., '

A sua morte causou a mais pro- ricamente aos tendenCIOSos mane- Artigo 3.°-0 governo inglez
funda consternação entre os seus nu-

.

jos dos ultimas dias, e nós não po- não interferirá ali de modo a1-

"
•

Realisam-se no pro,x imo domingo, f 2 do corrente mez, as festas nes ta
cidade em sinal de rigosijo pe'lo restabelecimento do ilt;lstre estadista
dr, Afonso Costa, prestimoso chefe do Partido Republicano Portuguez·,

PROGRAMA

A's 6 horas-Alvorada com musi I no Largo de S. Francisco pelo Sp or·
ca e salvas de 2t morteiros. ling Club Farense contra o da Boa Vis-

A's 9 horas-Distribuição de bodo ta, abrilhantados por uma filarmonica .

a 200 pobres nos seus domicilios. A's 20 horas-Iluminações eletrica
A's 13 horas-Cumprimentos ás e á veneziana no jardim D. Francisco

autoridades militares e civis. Gomes, COflcerlO pela banda, de in-
A's Hi boras-Sessão solene. fantaria li, das 20 'ás 21- horas, e fo-
A's 17 horas-J'lgos de foot- ball gos de artificio aa uso do Minho,

.

•

••

•

• mais.

o Imposto de mlnera�ão •
•

Este imposto, em 1914, ren ..

deu 6çp83.:tP93, sendo 14:834.:tP68
de, im posto tieso e 54:449.:tP25 de­
imposto proporcional. •

-,.

O distrito que mais pagou foi •

o de Beja, que deu 35:343.:tP83.

Um Inqllerito em Tavira

O sr. ministro da justiça de­
terminou que a Procuradoria da
Republica junto da Relação de •

Lisboa mandasse proceder a um

rigoroso inquérito sobre o modo
como os agen!es do ministério

publico em Tavira prestigiaram
a justiça dos tribunaes fazendo
cumprir as suas sentenças. Este
inquérito prende-se com as re:
clamações feitas na Camara dos
Deputados pelo Iacto do conse­

lho de adrninistraçâo dos Cami­
nhos de Ferro do Estado não
ter executado as obras no sitio
da Arrancada, linha de Tavira
a Cacelas, nem mesmo cumpri-
do as hastas publicas que lhe
haviam adjudicado, O sr. procu­
rador -da Republica nomeou' o

II delegado
de Faro para esse exa­

,

me.

O calôl'
. .

Depois de alguns dias de tré­

guas, voltou o calôr a apoquen­
tar-nos. Não fazia cá falta algu­
rna, mas, como veio, temos que
grama-lo, como diría _o simpati­
quissirno chefe da Onião, dr,
Brito Camacho.

•

A Ilha feminista
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Il, ,seu,g�tado:"�'•.�.
.
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� -Óe
' ,� '�""S�'UOlOE ',\.� . qJ(s.��of�r:s�t!·��,esp·eciãl:t:t(·�¡���"";!ti;;., s ..

,·t 't',:s:.
"

, '�J\.rtlgo 4.0-0s homens que ti- "t·.
•

". ". ' v » , ,;_ 11'.. r:
h """,,. '"f' ° �

". ,

,ga e.I MI,.
'.

'

". .... " :... O di �- t li d f '

" .' .' exce�ço'eS " onrosas-s-mam est�qr'J" .;, 'JI' ,.,
.

• verem opimoes feministas poderao .'
I ;:a'ÇS ava In o e resco, a

..
' " . ,,(

.

I r:i'd�í,R� rbli
.,' ,: ....

<'8.4, a-. ..' '. ',,'l¡..... '"
. "'''__'' � .•

" ..' ,i��ilar.se. em. Ramaponuiu, mas' .pâ!tj�a ·"fez-.se pelas .15 hor�s no .'.

':.' .. (: ,

..

p,e.as ::C;;�, Pru .�ca u� co
..��·· :;'�,. �.� �"'�¡' ;,A"". '.", "'1, ..

l� ,:
'

. .suJe�tando.. se ás leis da ilha. _. ,ga.zohna" do �eu mUI�o particular ...,
.'

(De Paul Janet), .' nav.���,',detsd�Il?,. �.!ll.: ��r,��';.jl�gj �� .:';;' . ,III fti�e"IS&1 :"., ,.,'
�

:'J�'
· .�estt" �9do as sufraglstas po: a��.() J.o�o Ferreira Neto Ju... Saudade I gosto:'am�rgo de infelizes, p�opr¡a, Ignora�fla!�:�Ist'o �eiP�Ir� ..... <. .." �.

f ,�" :J.'.,!. ' ): �'.• . d.e�ao r!'ahsa_r os seus sonhos. Té,: mar; qu� qutz dâr-me a honra��, Delicioso pungir dé acerbo espinho. gum as ,eSC¡r�· t�I�� C��%���9," � pe<V.Qqt1i��·: d!#I;agJ>. �'���l-f
, ." :um 'gO\;e'l'ilO, uma admÍq��tra. qm cantíaho do se? lar � u,m �- '.

"
' .. Garr.etJ.: ". �om .•

o .:e�s no r� l1:p�.sq,-:.�I��n� o; �a, pr.es,�el!i���.a�Ca�ara M�nici�l\:'
• çae, um parlamento, um triBúnal gjr lit sua meza onde respirei feL[�, l ".. .'{, .' ,sa.n�mlros, .e'��',,�4.�mp�s d� �r�os, de 'AQ!aran(�''\Tera,paÍ',a _his!foa, ¡fim .

e até um exer.clco �e sai\h',s!!, . r"t. erJade 'e be� est�r. ,,', .... $.AUD�D�.l ,SAVDA�E lIma- feitios..Culd��(i) '1?�, ..�:�I1�!¡:¡.� �as ¡ .�e" .�:erf'ild�tido �!l�a instit'�iç'ão O
'

, ,�olverem contlnu�r.l usar"'é�se tra- '�"'�" .bote, impelido pelo reflucso ge� da eXlst�.n�I� dêcorrida! Som- �re�nças q�,e.'�,mg2,J�t'para}á d\an� .tegu,mqo Mansel Bfbelfo, ·d�.iO anos
•

•

. je. 'I !iI,·,�,·)t.:�.:'.,";t , '; , à�'.:��r� e da potente força mo- bra do que Ja nao existe! :
1
at? e qu.:.a .;pü:¡,,!,�a.qyere � €let ,�ife, 'IJ4ltu¡al �Cana�ero,.da-

, E nada -�s il!lP�dirá de escoLqe ';tt��(�orrla veloz!!, leve como
..u!Da ,,\'.�esonancia d��il d� alegría e de co:�:�as, 'tn�t,?I!I" ';mpr'al. e CI �

.qlie�e t'oqcelhCA.·
..

"'" . I,
;

.

rem para.,presldente a sua colega' g�.z.e\!.ã, 'Sobre a· na dq Val Formo- CUidados, de p¡u,ltões e de empre- _

te P.�b .: {D�n�.�, � COlsa que .,An�"s. de', ar êntfJd_ae�__\sM-
) M,rs. Pa�lckhurst> , ,_ ,..

- '. ,soo,�"e; � espuma esteirada que em endimentos, quem. poderá dizer. n:�'T �,e.e?ll'rt.!. �d:''''-: •<· ...
f

'. �:.. I/O helectmef¡t� 'do� A':sirl'o oil de beflel).f "

v, .";¡; '-' l., "

& •

d d' J.... ,

'd d
"�,

Oh '. ·1.L'Iare:a oa o¡:; na£a' armatlOt!!I' ¥ ...... �..., '.:
. Ir�� a" calf. na' peor das anar. lo�at. � yassa eira., apo� o ,U.ar,co quanta suaVI a e trau:s J;la or� ';"enct s

' • ....�, i1lt· ,�,' . cancia; foi:observ,adQ n� Irrst..¡tl1to de
qUlas;a' desgMlltàda .lIha ?" • '... .r� e�omhava resprandecente I! em que tudo resurges em nosso, o'u .il

d
� ;�r�ç9��, .' n,¡!�!<?�, ebl�l'l¿e I'tftalmofogia pelo sr, dr Gama l>in-fi M'" I' ':',," .... ." " .

" • h' d 1 b I d
.., ..

f .• .�. eOOl,f?!;-;;Iti1c\am o regIme renu Ica.
v

�' '.•. "",a. oglater,¡;a delX8fla anue. clIel'¡! e g o u os e v.arl,a¡jISS!maS espIrito, ,

'

.

I
'

, ... � L� . I' ;' "

, , ,

" ,." to e declarou que a creanl'a Ari
I "d 1

....•·· ", . ¡1.'" .. - � 1 '1
.

ct... A' d'd ./.. ' ,

·f I, no em }}tre.vI'J.emos e'preclso�com- Il' • " "'.,•. as •

ama��p..onarem hvrémen-'" �or�s:�qu�.o so co (')of!a, "v-a aque- me � a que, as cOlpas se a as·' ..":' bit.' '. ,'. . � s8sctftivel de cura' .,

t ...
. , '_ , I', '.. ,�, '1a',';'''rlr-"" d I b t d .' . 'ri

' •.
' Be�en:Clfl 'e tra a lia..' " ..

e as,.suas.. oes ,cc�í'Íl9' e'nte1t"l., JP': -:: �,���. eS"um �an �e¡ .ut:Jl com- tam e nos tmgetl!·se ,>re tons ,mÇl!-s " 'i.m·· '. b
,.

,.

.' Ficou, por isso, id�rn.aqa n3g_u�lede'sem.·E epl br!ve ,seria u'm·¡.14-': p\!:tQ:��n�.a'1�?'� pa.ra·.todt>s��qu.:.l�s suav�s e ternos, �.em�fh�ntFs, as. za��: ��.':ns�� �:f;��,��. �!��:�s InstitQ_t.O,. em ar;�e malO�.,p"§re s��eto c�n"um!-do " mnc'3'o-'Cià;fara.· que liJ� potlessem oDsel.:.var,., cores do outono,. x:omovt!ntes,
. el.,. '.

I,

'1' � d' • < freu ctncO operal'oes cOUl"tao fehz .

d f·
• 1'. ;. ",O! '._:¡' a

f
.

.' Q'raus camo a· el,man a e a'soOje·
•

.

" ". .'
�s su raglstas. ',' :i.I (:., .,' "pe¡cu.r!io,�e mar a azer era sentlmentaes. ' .' . d 'd'-" ',....

E'
'., f' b' eXlt<l que r.ecuperou a vIsta "

o •

-, r ..
, ,.,¡., ':., �·pà',.i'cp·ma�s liu menos de 4 quilo- 'preferfe.se sempfe b Passado ào 'l{e efilgs�· lp�eclso, a�eré,tr� �-. S'aiu em i2 de agosto ¿Ompl\lta-·.

,

.

'.. .._ao, • 'Ô \: " .. ,)·t1etros, 'e,Já muiot(). 'ao longe da Ci- Pr.esente. '. • .., ... �r .• � ¿:�men�eb lqhu.em at'd OdIe �l!nte. curallo e regres;ou á >'sua
•

• •
' •

.
" Or d'

..'

f
.

d
".' �

F
.

,
.

'
, ,

-, !louco .��¡s tra a o tem ti o '() If '

•

EXAMES DE CEGOS '''f' "'. ,;,:,a.�, em rr-a,r' un �, pnnclplou-se, • esteJam.,se, na ¡ma,gl�açao" os " '
.. "

'

, "b
.

d" "d d terra natal. '

.'. .'
,

,. t,. , i ,") I .,.' '.. "a l:encontra�:, b�.stantes barcos pe anos'.de outr'ora, coroo se festeJam .que.tf�ls\lOar o reci o. .0 or. ,e�a,o
,

.,

.'
.

•
.i, to' • ,,'" ','".' �esca taes como:, bateis, caíque� e vel?os .amigos que enc�ntràsse,mos <we,. pata. ess:� f1,lnclohapos, e, .

.��In�tltuto Branll R J :·.···.·Lanchas que camtnhavamávela'ou apos demorada ausencia.", ape.zí\r d: p�t¡lieno".\ele'.v�do Ae A t
fO n t' 'C" J .

Il'
" vo, ourlgn�g.�;·,· ',:a remo; uns i-am, _outros voltava-m, Quanto eram agradaveis ós pra- ��IS .. y��t�s I?spetor�s tee� �1rI' ;'. nLIll110 lUar illS aIauO

(ES'
,-'

, ,
• 'e no silencio arr;eno do oceano, zeres de então! .

'" . ,gl, o e��e \Ircu o sem qU¡:-lgn?ra· �, ",
..... ,

.

TO'¡UL),
'.

','« .sobré' nós urna gavina enorme e E sqtiecem-se os espinhos' que \

mos
•.a, ca��,a-�!!sse� as energlcas Na sua residencIa, no lagar ,do

Termmaram no dia 17 de agosto parcj�centa gritou.• como a dar-nos se lhes' misturavam. �. .'\':' ,;' P111I�f:r.�I�s :,que tao momentoso Alportel, em S. Braz, foi no dia 5
�s ,ex��es dos alunos, cégos' dêstà

.

as, boas tardes, 9btendo imesiiatao- Quanto eram béIas essas' pai.
,as HO .�reçJ�.��à., d

' .,' f· • do, corrente mez assassinado com

InstttUIçao, fazendo nesse dia �ame mente uma respOBta de pensamen- xões!": ..
,,'

• a;. �eg��pas on .e ,as pro esso- dois> tiros de revolver o sr. Anto­
de instrtlçã'o 'primaria 'do 2.�"'gra� to unissono de um ou dois maça- . Esque¿em.se os cuidados arden�1 ras; ��dr¡�,���m �a' su� casad des· nio Ma'rtins Caiado, proprietariona�escola oficial�de Cascàes'o":lluni.> ricos pern�ltas qúe com o,seu gi- tªs com que no,s atormentav,aiñ .. ' presan o t� .esc,� a:.a _poqto e em

naql1ela localidade. • ,

•
.. c�go. C�rlos'da CRDc"ição A}meida e. gante .<: curvilinio, bico trapv.am Que insignificantes er,am ,es'ses ��zen.as - �e,. ��<?s naodapr�setlta. O assassino, M�anuel de Andra·

• SJlva, �e 12 anos, natura1 ne Fer- uma elr� pequenb por eles encon- cuidados comparados 'com, os de. : �.,q�. a u�o�, .ex.am_¡ AO 2. rau, de, que conta 25, anos, e que. se·
• nando Pó: .,

• trada 'numa aletria de um rega�o hoje! . ',:. �.;. ."., �� !sto a. mltlr�se , ,

. ,s e�p ora- gundo nos informam, é um exce-
Nessa escola fizeram este ano que corria junto ao sopé de um 'Olvidamos que tambem as';i�' '���b pre,elso que 't��mlO��.. lente rapaz, 'entregou·se á prisão

exames de instrução primaria do t. o ilh1>te. .. •. ' •. pensámos quando aqueles cüida- . *. ' emas,:' que.? Igno. m�petor logo em seguida ao crime que foi
grau, ,ob�endo distinção, os següin- p�uGq, ,�ais' além proxim� do dos nos afligiam, e os comIl�táva- �s�.o�at d �es�� �If'ul?,. �r'.,.Fb ,Am� feito em sua legitima deféza.
tes ceguinhos: Manuel da Costa, noss,o b'a.rquinho.' pa.ssaram � lan. mos a out�bs já pass�dos.:. I

,

rO,sto a I va, un�lOn�mo� Ofle�- . __:_:____...�j'.de ),9 ano�" n!tura� de S. João da ch�!f .chelas de, mOfJonas, vlO,ham O ,coraçao enche-s� de fraquez.a �o? reta e m?d�lat' noa��pe ho ?� ,

,

t"

t Po.nte, (G�lmarae,s); Antonio de Olio a ;�,etn?; as pa:ncad�s cadenciadas por es�a p�rte �a v!,da que Já VI- e�antar � niVe �ent .. _o se�p� 'J P,OR 'ESSE ALG'ARVEvelra,' �e iO anos, de S. Miguel de e,: rltmlcas dos remos na agua sal- vemo,�, a Imagmaçao. envolve.a cu o, esta nas [spa ,I�oes e Ir
,

,

Gemeos (Celorico de Basto).
.

ga�a, e o canto qtel?dioso que' os numa bruma;, ligeira que dá aos. pondo poucao ,a pouco Isto na �r. Cacho�".; f ,

FI�aram aprovados com a classi- remad?res entoavam' e que se re· fac�os decorridos um"- graça. m.i�:. de.m.? ex, alOda f�z POUC?á�"ra
ficaç�o de be�: Maria de J�sus percutia ell? eco pO,r t,odos aqueles .terlOsa.� encantadora .e nos mspl:, � ..

multo que te� a ;ze� e J ,
ISSO Este ano teem sido muito ªoncor�

Carnço, de Telxoso (Covilhã); Gra. mares cheiOS de I1hotes cobertos ra a mais terna melancolia. .0INo:agoa/
os ca 0.:' e a

g?dem., ritlas as sublimes aguas ferreas por
cind� dos Anjos" exposta da ,Miseri. de mur-raça e mato; acabar�m d� Vezes ha em que o proprio Pas. t, . /0 ,.8 rou.xe, nao .trepl e s�a .moitas pessoas do Aigane e Alem­
cor�la de Lisboa; eAqtonio Galante completar o "meu' encanto. por sado parece reaparecer no Presen. e�;. ,}�otc�n;¡lOho �cel�ad.�/o,r,�ue tejo.

.

JUnior, naturar.da Orca (Fundão). aquele quadro deslumbrante da te;· os fics que.brados reatam-se, .• �o Q dl:gsplra �m, I eai ..s¥ Im�
_

o ',. A ,fonte que se acha na encanta-
_ _ �'./.__ .

' natureza._. '. e recom,eçamos, então, o que jul- e._r.e �I� o. ()vo pe a nstru1ao. dora e aprasivel propriedalfe do sr.NO LIOEU' PASSOS �A- T�nbam passado tres quartos de, gavamos ter aeabadopara sempre. ,CCu;¡tmUi porIque o nosso ap au� dr, Agostinho Lucio e Sir�, oMe
NU'EL hora,,' estavamos chegados á Ara.

.

E' esta uma das maiores alegrias ;0 está seâuro "t
E qu:nto �os ca. s� vão tomar essas aguas"med'lci-'

Neste liceu fez e�àme do 5.0 ano bia: ali outro .espetacülo soberbo da vrd'a. .' .

os Oe ao� elsPdel oS',plao se Impor naes, todas as'tardes �e vê á bora

de francez, obtendo distinl'ão o alu- me estava reservado; na mmha Por isto se vê que este debit te- te. s caes a ram a ua e a cara· ·do pôr do sol" grupos de pes':&,o':¡s
" f t b' b' db' 'd d

.

t
.' h t

vana passa. sentadas nos banco;: de cortiça, e,no' Jo.aquim Nuries Pinto, de A'rr'eo'. ren e a ria-se a oca a arra.... ,C! o a eXIs encl'! '. umana em '

,'" .

O
.

d 1 I I'd t' Para a frente! outras p'asseándo, gosando da fresca,tela "(Seixal); Francisc() Martins, de mar estava pIca o 'pe o evante, certa so I ez e o.rça, .\ \

briza;.'.. ..' ',' ," ,.l.•"
'

Vilela, Seca' (Chaves);1 fez exame do as .ondas encapeladas e sob um
'

Lyster Franco. .'
. CI1.. "

Não é parà,' admirar .imà· tal,"con-'5.° ano de portuguez, ficando aproo rugido ensurdecedor e cavernoso •

d .
_ jogavam·se �. terra de um e de au- --.....B""'__, .. correni�ia, pôis t)ue;.muii:rs p'\lss6::�s.�va AO. estes atos' assistiram o sr: tro lado daquela boca com toda a GENTE )�OVA

.

�EMEDIO FRANC:íhs, ¡pem para aqu�: doentes, 'raquitica:�,
Branco Ro,driaues, fundaJor do los. sua furia; o meu coração quasi que e s!)m.. apetite; e no fim de vinta,

¡, d
'

di' b dias ·ou'mais, estão nutridas e cheiastituto e a professora D. Luzl'a GUI'- elxou e pu sal', um pe'1ueno ar-

AnnAN-OS Dm VIDA
'

. \ .'
-

-

d' d '1
r' de 'vi'ita. Por isso é inesplicavel' os,'marães, que foram fell'cI'tados pelo co, para tao gran e Ira, e ve a III • • • .

.....�., '

,

'b "f , maravilbosos eteitos produzidostpó¡'"reitor do liceu. em Cima, tentava saIr arl"a õra....
�\.

'.

Que luta então ali vi: o mar de
. Se eu morrer, meu amôr, coitadinho, essa agua fresca, que 'p.óh. iiilvi11sÓ¡{Ha de chorar na minha sepultura, . d d d

.

t' d
.

NO OONSERVATOR:to um lado ameaçador, granoe colos· E dirá que deixei o seu niÍlho
e ver a elrOd en ,\�a�m.Q;; .;?S :J;QI!I:,

DE LISBOA so, urrando, espumando e erguen· Para da campa viver na tristura... tas p�s�?a�, .,.,� t�rpS" )o�gt!l.�ç,�.�,
do ao ar o barquinliq como se foso { 'que para aqUI 'Veém, êntoam cantl--

Neste estabelecimento' do Estado se uma (lasca de nóz nas mãos de Chorará, sim, bem sei, em g;)midos, COS, (quando restab,elecidas) de mais:'
fizeram 'exame do 2.0 e ultimo ano uma creança', ,�do ouh.o lado o ma.

Qual em sonho de atr6z desventura" pur¡l'i'<\M'gría.:,·-i':·,�' 4k:;,." . ·'i'.\' � •

d
..

d' t d 'E I d' M' - E em cruel deliquio dos sentidos' . i' •

d-e'.ru Imen 9S a sco a e uSICa, rinheiro rude' mas valente, era um Talvez beije a terra fria e dura,;,
. .itQ,ij,em havera que não a mire ta()"ficando," aproyados .os aluno.s c�gQs: desses. homens já encanecidos nas grandes beneficias no. meio

, des�a.,
Francisco Martins, de, Vilela Seca

aguas do mar, empunhava com Oh dôce terra amiga, de repouso, II terra? Se os pn1prfos forastéirQ.(��
(Chaves); Francisco Lopes, de Vizeu; uma mão o leme e com a outra a

Onde um nome na cruz, entre flôres, � ,quem essa luz benefica tem purifi':"
Jose' Carvalho de Santa 'Qn:I'ter"¡a 'Ae Será meu solitario companheiro.". Em'to,das a�pharmacias ou no deGo,.9ito gsral d t d" t I. ..' X'... " u ',esco'ta da véla, estava metido no "o

- :1 ea o ex raor martamen e, eV;l[n
M (AI' ) J ':.i"'o d lJ OEL/G:�IT

15

,ru: d�S Sapatoiros. Lisboa.eca
.

emquer;' ose Curr'eia, e 'seu fato de olea�o, esperava 1m., Ai pudesse ali ver.te, minha querida, /Jl'orrJfo,2 ,,.asco's. ' bem gravados na sua mente os re-
Faro; e Serafim Joa'quim João, de S. pávido o momento propicio ¡yar a a Téu dôce peito trespassado em dôres, gistos da bela saude.

'

.¡ <lI

Bartolomeu de Messines. sua passagem e metia sempre e
�reviver de novo a minha vida !... ,--� ,."'" ,-Além de mu.!tas outras Re�soas, ..Fez exame do Curso Geral de sempre o barco para a frente, sem A, F. Rodrigues Junior, GAZETILHA \, encQ,ntram·se veraueatido lÍêst�flo- ::�.Piano (2.(1 ano), obtendo distinção o medo e como se aquilo nada fosse , calidade, o sr, José de l"-l�tos Cava-�",

aluno José .Correia, de Faro. .contra ele, conseguindo por fim,
� � '''l,

co, : sua'" espo!1a e sObrinhà, t�dê�s.\'/
Fez exames do 2.° e 3.° anos do domando todas aquelas furias A,l·��,. trnP.go-,�rl'marl'a DO c'lrcul'o CONSE\'LHOS 1iI>',

Braz
...
de AlpQrteJ;, D. i Ap'a�'dó(Carnxo <;mesmo curso de. piano o .aluno Joa· oceanicas, passar p.ara além: d.a_bar- Il WJ\I¡ '�

:. , CadàHlo; ,as' rrleoin3s Maria,José�&
quim Nunes Pinto, oblendo em am- ra onde novamente, certamente • �::. iIIt"""�;�¡ i Maria Ba��.�a p,arrana e o.s sfs:).oa .... ,,:bos distinção. '

,¡

,principiou a entoar o canto monó. Ae F�ro Ao: irados ta"irenses ��, '

.. ' qll'il'tl ·d�"l.VJ'atos par'r�'Q,a e.�!fsé Goa- ,;;
. ,Foi. lal o entusiasmo que os exa·, tono e 'compassado que por neces- U Ui Evita'� ess�� �àtlqnet�:�- • çalves .. detOI��(j�' JO�9uim ,M.,�.don- ,

.

�ElS deste 'aluno caus'aram ao pres'i: sidade de um pouco mais de cui- Essas 'báquicas fd'nções, çlt}"'(}fic¡aP do ']I1IZO . de Dlrello'de V
dente do,/jori, o insig'níl' artista Rey .

gado tinha interrompido. Até ha alguns mezes, era. pro- Onde a politica hirsuta Faro; 6 o sr. José. Aboioi� da.!:Assun- {�'
Coloço .q�e resolveu 'comunicar ao 'Como esta vamos já em terra fundamente lamentavel 0(· estado

Se deleita em discussões. " ção': Con1r�iras, 'f¡t'êtceirã6iS\(de��me¡';
sr; Braoco Rodrigues, fundador do firme, caminhamos logo. para a ha. déste circulo, no que �e refere ás ilrcrilJ3, de T�vjra/'E,sp�rá_'s� �rl�,tv,i-'

. Instituto, c desejo que tinha de dar bitação do sr. Neto; eramos ali es. ideias que a mai?r parte do pro- Onde um férvido orador, ;, rá brevemente gosar dós ,bons ares
lições especiaes a este aluno, por· perados pela esposa daquele meu fessorado tem da. sua nob�e e pa- Robespi'errfl de japo,na, e boas aguas o sr. dr. Agostinho
que descobri\¡ nele uma invulgar velho amigo, D. Maria Luiza Neto triotica missão., .""

. " Gargantêa a liherdade,' l li I,ucio e Silva e sua esposa. Tambem
voca.'ção musical aliada a um grande e pelos seus engraçados petizes Ha cinco anOs que da Rot:;.nda Mastigando uma clz�itoria. . chegará por estes dias o sr. Manuel
talento. que para mim car!'eram a abraçar- sairam os prim�iros'tiros que trou· "Joaquim de Matos G3rrana, de

. As lições começaram no dia 9 de me numa alegria doida, cheia de xerarrl 'a: Republica; ha cinco. anos
, E[\ergumeno politico, Olhão. ' "

agosto. . vida e prazer, e onde eu esquecl" que este rêgimen
\

politico governa F.az.endo,' castelos no ar, ' ::"Fixou residencia permanente em
, Ao todo foram feitos dezeseis exa· muito feliz, as agruras da vida pas- Portugál, e ainda ás provincias E'''ameaça.ndo o Despotismo ... S. Braz de AlporJel o sr. Manuel
mes "oficíães;obtendo-se outras tan· sando naquele lar abençoado algu- não chêgou eco desses tiros e pa-. C'uma faca de trinchar. ,:,;, ....

Martins dos Santos, relojoeiro, e foi
tas aprov'ações,' CGm seis distinções. mas horas inolvidaveis. rece que., nem compreensão das '., ,\, \, \.. � substituto do atual reg�dor de· pa-.

Este' :resuUà(lo prova á evidencia HONORA-TO SANTOS. �,
leis das novas institUIções. Qnde u'm Mallhus debita : \ roquia que sempre desempenhou o

o grau' de 'adiantamento do ensino Liberdade, Republica, Democra� Fantasticas teorias, ,\", ,l. seu dever com assiduidade e zelo II

dos cégos. no' nosso paiz. cia,' são pal avras cujo sentido é Invà'dindo a vastidão \ " pàra honra e prestigiol da Republi�
.

'. " CaOt1nICO D'!LV�S dh dominio dós cerebros de flJuita Do campo das utopias. •• ca.
'

. ". gente que sabe um pouco de lei· ',' Socegai, iMos e calmos ",.E' , muito -sentida a sua ausencia
O DerÁldo aceita, publica e de conserva de azeite'em latas de tura; pois a triste verdade é que ·"l'� pelos �migos que deixou na fregue':' .

15 'I
' .

d
. neste circulo escolar de F�ró, o .'.� E .Iesa�, sempre, ao deitar, a tzia, tendo sido um trabalpador in.agradece todas as informaç?es de gUl os � pr�ço COOVI atlvo... � pr9fessorado oficial-o par:icular "" Que possa haver o milagre ':�.':,�",IlS,a,veI :'n,,3. defeza das instituições,.utilidade pública que lhe sCIam en· ....Vende a CASA DAS MANTEI- tem menos responsabHidade e está .

,,,

Da banda para.'lá voltar} �>i: ,�" �qo�eFa�40 em tudo c,om. esses
I

vi.dal. - ·GAS 'em Faro. \
� inais afastado da ação do Estaélo-

I ,¡;' j', 'I' Fio de Linho. . aWlgos' pata el:pulsão do lesulta Jo-
..."_t }�-'i �1�.( t

� .j'-,' '.,..,�� ,". �... .\" ... \-:
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Esta casa é ;�ai.l?!>i;itada do�AIg1Írve e está ��v�Oida¡ de (9r��, a ��er qual==�1 �or P�UC.Q'���:��•d���i.. em ,;UalqUe::p���·. ·
do A-lgarve, como por. exemplo em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do íreguêz, de.gplS do aVISO qe a,·boras. Represçntantes : .

em Santa !3arba:.a, Anto,ni? .!"urta, in�usJriaJ; tempoAepois do avis�, 2 hor�s, em Esto/i, Çris�ovam ae So�sa Bart:o�, c�rpi?t��r;; tempo 2 horas, e�.,. fLou!é, Jose Maçtms, estancia de madeires; 3 horas, em S. Braz, Domingos Olas Neto, carpinteiro; 3 horas, êmTavirâ, Do�mgqs José -Soares, estancia ',:
de madeiras; 6 horas.iern Vila Real, Francisco Néné, comerciante; IO horas, em Silves, Vicente' do .Carrno, com6rciarrte;:Io horas, em Albufeira, 10sê
F.rancisco Lecte, cãipinteiro; 7 lior�s� Roga-se, que qualquer. inck�e?�e que se':d�, se dirijam i.media�amente áos nossos=rebresentantes parã·Pf7o;�iden-.
erar em seguida, 4s tabelas encontram-se patentes a:9 publico e91 placas de vidro nos predios dos rcpresentantes. :Esta casatambem tem fabrica de
urnas de mogno, nogueira-eic. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior-a muitas fabricas de Lisboa.·Tambem se for­
nece a, deposiiés de-urnas aos preços das .fabriças de Lisboa; pagarñeñto a 30 dias, tendo boas-referências. Torno a. advertir para toda a garantia, que
se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, para, .sempre °sustentârmos os preços das 'nossas' tabelas. e a. maxima ordem e decencia.
Tarnbern se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, -ern varios tamanhos equalídades, sempre muito sortido e. existencia'

. . .
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Trat-ado de Qujmleá 'E�ementar (8.a Ediçâo). Úm volume d� 4co' '.. . �
.

.,' , .

. páginas no fórmate 22XI s= G�m 122 gravuras, (PREÇO, escudo.S-I;ttJ50
Obra u�iI. e ,.r!l-e�.menda_da•.a todos os que dese�am' instruir-se nesta ciência: as teoria.s q�ímica� são' m�tódicam,ent: lratadíu! em separado co�' a máxima �lare,a e bastante dese,nvolvimenlo;

a parte desCrlll".a é f1C� na tndícação de experiênCias,atra�ntes � pre�atações de v?r.dadelro I?tere�se na vl�a prátl,ca; e os probl�mas, fundamentais da qufmica elem�nt�r estão: cUlda�osament�
tratados em secção especial acompanhados de modelos JIt�rals e exemphfica'ções nÚmerlC8S, da dIsposiÇão dos cálculos. E�le compêndio íei adotado em seguida á sua primeira publicação em quast

� todos os liceus e seminários, no Instituto Industriai! e Comercial do .Porto, e em dive��as escolas normais, industriais e agrfcelaa.eontinuande a ser" compendio proferido por distintos pretesscres"
:,.. .

Lições de Fi.dea do corso ge�al dos lIeell,8 'e es("olas normals (12.a Edição). ' •

, .'�. .'
.

• Um' volume de 3g6.páginas no �ormàto '22XIScm com 400 gravaras. PREÇO! escudos-c-ræao
� Este' compe�dio, d,ividido pedagógicamente em pe¿uenas lições, -Iei ,preferido por unanimidade pela. eomi�são nomeada pel� Governo para o .t'xa'me dos hvros �estinados ao ensino �eéuli- �

� dário apresentados no c'oncurso de 1899, e seguidamente mand<!® adotar enftodos as liceus por �ecreto de 1l de novembro publicado no Diario do Governo n.O 261 do mesmo ano, Fqi no- �
� vament� 'esc�lbiM"p�,r: o ensino 'bo cu�so'g�ral dos Iice?s pela,Comissão oficial rio copcurso de'f,909 (D. do G.n,o 19'2), e reya�idad.a a sua aprovaçilo em'l'912 pela Portari� de 2

..

dd,julho, �
�� Cada hção e .¡¡companh·ada de um questl0oaqo que substitue a preseoça de professor e facilita a l'eilsão das- materias estudadl3. AJem distO, tambem no' fim de cnda hção, em cUJa materIa podem �
€@l ter logar apUGjlçõ'es numericas, se encontram enunçiado1! p'roblema� muito Caceis que notavelmente cootrib.uem para' a clara compreendo dos assuótos da retpetiva liÇãO.-): ,

seu meto'do cssen-

� cialmentc ,iudüílvo experimental e pelo sou carater elemen tarissimo, este�compendio possue par�iculares vantageos para se adquirirem sem Cadijja nem dificuldade as pr ( IÚI�ões �xatas d a

� fisica. encoôtr¡f.fdo-se por _isso adaptado não s6 ao curso 'gei'al dos liceus e a.o CIUSI) das escolas DJrmais, mas lambem ao eosino mi,nistrado nos seminários, nas escolas dementares industriais e _

ii nas de;::�:�:�0;s�J8Iea Eleme�tar(\�'.' EdiÇã�).:U:n.vOlu�e de IV
' .

.

.

�
, '. ,,>'

' "764 págma� no formato �2X15cm com 752 gravuras PREÇO, escudos-I;tb8o ..�
Este �xc�lent!lliv¡'ó de Fisica foi preferido por nnanimidade pela Comissão nom�ada.p�lo Gover,no para 'o exame dos;livros destinados ao �nsiDo secundario apresentados no'concurso geral de �

� 1895, e seguidamente mandado adotar em todos os liceu� por Decrflto de 26 de setembro, pubJlcado nô Diario do (;cverno n.O 218 do mesmo ano: 'Foi novamente ó uoico >livro proposto' !lsr'¡{
� 'o ensino liceal complemenhr pela .

Comis�ão oficial n� concorso d'e 1909 (D. do G. n.O � 92) e re'val'id��a a sua aprovaç<io em 19-12 pela P,ortaria de 23 de julho. Esta edição e@tá inteiramenté"
€:._� acomodada á rnisão geral do estudo da,Fisica nos hceus de harmODla comas InstruçOés'qoe aeompanbam, os programas do curso complement�r, pois quê, além das matérias novas mencio,Dadas DOS

€:._� programas.da 6.- e da 7." classe, contem as materias das c18s�Qs anteriores, e termina com uma deieDVolvi�a e' metódica coleção de 277 problemas numéricos abrangendo t9dos. 08, assuntos ,da Flsica
, �� acompa�hados �a indicatt'ãa dos artigos da doutrina dl\ texto a que �e rAferem e rillS t6rmulas ,empregarl as na 'sua resolução,

. ,.' •

•. ...�: .

� , Estas obras, que tem sido preferidas em concur8�s oficiais de livros de en5LDu e. qu� est<\o vUlgaflsadas n.� ".colu de Portugal e (lo Bra'zil, acõ'mpanham os progressos' das cienc<Í)l·!! 'fi¡¡i.co-
quioiicas e!lêoJllrando-eo atualisadas C9m • 'iosercão Óas doutrinas sobre as'modernas e importantissimas .desc'�bertas, tais como' a da fotografia'dils core., da Cotografia atravéz .dos corpos 'opacos

•

ou' rl!ioi!'l;X,.ci�s �';lfreDt�. de alta frequ8neia, 'dos'rádiocondutores, da telegrafia sel\) fio e da rádioactividade, 'Os piincipiq.s � deduções teóricas, as eilperiências demonstrativas, as 8J1!icações .pr¡íti��
, Cas e 8s prÓ'ble,lD:as numérirl8, est!o ex¡:osto8 por forma que imprimem' II estes.livrQs ti su,," ca:rlltepistic� clareh 'e a modern,i orientação pe,Qagógica, tornando-os silluitaneamentf} apropriados ap

.

ensino te,Mico.o pd,tic., IP �iECi�lill' ele espirito e aos trabalbos do laboratorio, São tambem livros u�eis f6ra dos cursos escolares: o am�dor da fotografia encontra os conhecimentos suficienteS; (re­
ceitas e'preceitos) para pn::cipiar II oJll!rar elim seguranp e bom re8tlltado¡ o �elegrafista' encuntra os cllnbecimentos das'·roaçoes dos corpat e da �letriulda[¡e iodispensaveis ii, s�'¡¡ p¡ofisSãOj'.e ••(odail.
as pesaoal que desejam adquirir noções dot fenómenos da na:tureia eoc<!ntr;fm tlementos que dev�m satis,fazer ás �igenciail .to ,'eu espirito. : "
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